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RESUMO
Objetivos: avaliar o grau de satisfação, conhecimento e a usabilidade situada da bomba infusora utilizada no Centro de Terapia 
Intensiva geral adulto de um hospital universitário; identificar o que sabem os profissionais de enfermagem acerca da bomba 
de infusão que operam; analisar os atributos de usabilidade da bomba infusora na perspectiva dos usuários; verificar o grau de 
satisfação do usuário como atributo de usabilidade em relação às bombas de infusão. Método: Trata-se de estudo descritivo, 
com abordagem quantitativa, realizado na unidade de Terapia Intensiva geral adulto de um hospital universitário do Rio de 
Janeiro, com 41 profissionais e residentes de enfermagem, através de um questionário. Resultado: 75,6% conhecem a bomba 
infusora utilizada no setor, e a maioria a considera de fácil manuseio. 38 profissionais afirmam ter um conhecimento bom do 
equipamento. Conclusão: Esta pesquisa traduz a importância de avaliar em cenário real as questões relacionadas à usabilidade 
dos equipamentos médico-assistenciais, considerando a satisfação dos usuários que manuseiam este equipamento.
DESCRITORES: Bombas de Infusão; Enfermagem; Cuidados Críticos; Usabilidade.

ABSTRACT
Objectives: to evaluate the degree of satisfaction, knowledge and the located usability of the infusion pump used in the general adult 
intensive care center of a university hospital; identify what nursing professionals know about the infusion pump they operate; analyze 
the usability attributes of the infusion pump from the users' perspective; verify the degree of user satisfaction as a usability attribute 
in relation to infusion pumps. Method: This is a descriptive study, with a quantitative approach, carried out in the general adult inten-
sive care unit of a university hospital in Rio de Janeiro, with 41 nursing professionals and residents, through a questionnaire. Result: 
75.6% know the infusion pump used in the sector, and most consider it to be easy to handle. 38 professionals claim to have a good 
knowledge of the equipment. Conclusion: This research reflects the importance of evaluating in a real scenario the issues related to 
the usability of medical assistance equipment, considering the satisfaction of the users who handle this equipment.
DESCRIPTORS: Infusion Pumps; Nursing; Critical Care; Usability.

RESUMEN 
Objetivos: evaluar el grado de satisfacción, conocimiento y la facilidad de uso localizada de la bomba de infusión utilizada en el centro 
general de cuidados intensivos para adultos de un hospital universitario; identificar lo que los profesionales de enfermería saben sobre 
la bomba de infusión que operan; analizar los atributos de usabilidad de la bomba de infusión desde la perspectiva de los usuarios; 
verificar el grado de satisfacción del usuario como un atributo de usabilidad en relación con las bombas de infusión. Método: Estudio 
descriptivo, con enfoque cuantitativo, realizado en la unidad general de cuidados intensivos para adultos de un hospital universitario 
de Río de Janeiro, con 41 profesionales de enfermería y residentes, a través de un cuestionario. Resultado: el 75,6% conoce la bomba 
de infusión utilizada en el sector, y la mayoría considera que es fácil de manejar. 38 profesionales afirman tener un buen conocimiento 
del equipo. Conclusión: Esta investigación refleja la importancia de evaluar en un escenario real los problemas relacionados con la 
usabilidad del equipo de asistencia médica, considerando la satisfacción de los usuarios que manejan este equipo. este equipo.
DESCRIPTORES: Bombas de Infusión; Enfermería; Cuidados Críticos Usabilidad.
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INTRODUÇÃO

A aquisição tecnológica nos serviços de 
saúde público e privado, sobretudo 
para as unidades de terapia intensi-

va, representa um avanço no cuidado aos 
pacientes críticos. No entanto, diante da 
necessidade de melhorar a qualidade dos 
serviços de saúde prestados aos pacientes, os 
profissionais de saúde deparam-se com equi-
pamentos médico-assistenciais cada vez mais 
complexos e indispensáveis à assistência.

No cenário de cuidados intensivos, 
para manter a vida e recuperar a saúde, 
além dos cuidados diretos aos pacientes, 
é fundamental o conhecimento teórico e 
prático do manuseio das máquinas para 
que se compreenda seu funcionamento e 
se interprete os dados, o que pode garantir 
a confiabilidade dos resultados e o direcio-
namento da assistência. 

Sendo assim, essas tecnologias que co-
laboraram no tratamento e diagnóstico 
dos pacientes internados em uma unidade 
de terapia intensiva podem ser deletérias 
com consequências diretas na segurança 
do paciente, caso o usuário não esteja fa-
miliarizado com suas funcionalidades(1). 

Um bom exemplo destas tecnologias é o 
uso das bombas infusoras. Equipamentos 
essenciais em terapia intensiva para reali-
zação de medicamentos que necessitam 
ter sua dosagem com controle rigoroso, 
como aminas, sedativos, entre outros. Um 
desconhecimento no processo de mani-
pulação destas tecnologias poderá levar o 
paciente a eventos adversos importantes.

A avaliação de tecnologia em saúde au-
xilia os gestores dos setores público e pri-
vado de saúde a tomar decisões racionais 
na escolha de quais tecnologias devem ser 
disponibilizadas e no planejamento da 
alocação de recursos financeiros em saúde, 
considerando desempenho, custo de ma-
nutenção, adoção desnecessária, índice de 
reparos, uso inadequado e obsolescência 
do equipamento(2).

Os equipamentos tecnológicos estão 
mais presentes nos setores dos serviços de 
saúde e, por conseguinte, os profissionais 
de saúde têm que lidar com as adequações 
e devem se capacitar para a utilização e me-
lhor interpretação dos resultados obtidos. 
Ressaltando que com a incorporação dos 
novos equipamentos médico-assistenciais 
dentro das unidades de cuidados inten-

sivos, que se caracterizam por cuidados 
complexos, pode alterar a carga cognitiva 
desses profissionais durantes suas ativida-
des, comprometendo a eficiência na reali-
zação das tarefas(3).

Neste cenário destaca-se o uso de tecno-
logias nos sistemas de infusão que constante-
mente vem apresentando progresso, ao passo 
que este deve ser acompanhado com adequa-
da usabilidade do equipamento dentro das 
unidades, e que possa garantir a segurança 
do paciente e satisfação do usuário. 

Diante do exposto traçamos como 
questão deste estudo: A usabilidade da 
bomba infusora pela equipe de enferma-
gem da unidade de terapia intensiva reduz 
os erros na assistência de enfermagem?

O desfecho primário é a satisfação e co-
nhecimento da bomba infusora pelos pro-
fissionais de enfermagem de um CTI geral 
adulto; e o secundário é a usabilidade da 
bomba infusora em um CTI geral adulto.

Assim, os objetivos deste estudo são: 
avaliar o grau de satisfação, conhecimento 
e a usabilidade da bomba infusora utiliza-
da no Centro de Terapia Intensiva geral 
adulto de um hospital universitário; iden-
tificar o perfil dos profissionais de enfer-
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magem que atuam no CTI geral adulto; e 
verificar a satisfação e o conhecimento dos 
usuários em relação às bombas de infusão.

METODOLOGIA
	
Esta pesquisa é de natureza descritiva, 

com abordagem quantitativa. Com avalia-
ção de tecnologia em saúde, tendo por es-
colha a usabilidade da bomba de infusão.

O cenário em que foi realizada esta pes-
quisa é o Centro de Terapia Intensiva Geral 
Adulto do Hospital Universitário Pedro 
Ernesto, no município do Rio de Janeiro, 
que apresenta 10 leitos. Nesta unidade o 
equipamento de bomba de infusão utiliza-
do é o Infusomat® compact B BRAUN. 

Como participantes desta pesquisa, são 
os profissionais de enfermagem que atuam 
no setor do centro de terapia intensiva, in-
cluindo os residentes de enfermagem. Tendo 
um total 69 usuários, sendo 12 enfermeiros, 
14 residentes e 43 técnicos de enfermagem. 

Esta pesquisa avaliou as seguintes vari-
áveis: características das atividades desen-
volvidas pelos usuários; marca, modelo e 
características técnicas da bomba de infu-
são; parâmetros da bomba de infusão; di-
ficuldades encontradas pelos usuários para 
utilizar o EMA; satisfação do usuário em 
relação a bomba de infusão.

Utilizou-se a aplicação de um questioná-
rio eletrônico aos participantes, compreen-
dendo em duas etapas: conhecer perfil dos 
profissionais de enfermagem que atuam no 
CTI geral; avaliar a satisfação e conheci-
mento do usuário em relação a utilização da 
bomba de infusão. Os dados obtidos foram 
categorizados por variáveis, e analisadas por 
estatística descritiva simples. 

Atendendo as questões éticas, esta pes-
quisa foi submetida e aprovada pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, sob parecer 
n.º 3.138.283 – 08 de fevereiro de 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados foram coletados em maio 
a julho de 2019. A pesquisa contou com 
um total de 41 participantes, profissionais 
de enfermagem usuários da bomba de in-

fusão, sendo 21 enfermeiros e 20 técnicos 
de enfermagem. Os dados foram obtidos 
em duas etapas: (1) caracterização do per-
fil dos usuários da bomba de infusão; (2) 
manuseio da bomba de infusão.

Caracterização do perfil dos usuá-
rios da bomba de infusão

A descrição e caracterização do perfil 
dos usuários da bomba infusora que atuam 
no CTI geral adulto foi realizada a partir da 
identificação de características como sexo/ 
gênero, formação profissional, idade, anos 
de experiência profissional, turno de traba-
lho e número de vínculos empregatícios.

Quanto ao perfil dos usuários, elen-
camos dados referentes ao sexo/ gênero 
de profissionais que atuam na unidade, 
contando com 29 (70,7%) profissionais 
do sexo feminino, fato que corrobora 
com o perfil global dos profissionais de 
enfermagem que, em sua maioria, são do 
sexo feminino(4). No que refere à forma-
ção profissional, a categoria de enfermei-
ros que respondeu ao questionário foi em 
maior quantitativo que a dos técnicos de 
enfermagem. Este fato justifica-se pelo 
quantitativo maior de enfermeiros no 
cenário do estudo, e por se tratar de um 
hospital universitário, 11 (53%) destes 
enfermeiros que responderam a pesquisa 
são residentes do programa de enferma-
gem em terapia intensiva.

A idade dos usuários neste estudo teve 
predominância entre 20 a 29 anos, e 30 
a 39 anos, com idade média de 35,2 anos 
com idade máxima de 57 anos e mínima 
de 20 anos. É uma equipe de profissionais 
que ainda representa uma classe de traba-
lhadores novos, numa lógica de expecta-
tiva de vida. Se pensarmos que esta cate-
goria, que está exposta a diversos riscos, 
especificamente no cuidado a pacientes 
intensivos, que exige do profissional um 
esforço físico muito intenso, além de grau 
de agilidade, destreza e energia. Acredita-
mos que esse intervalo de idade possa ser 
benéfico para a realização das atividades e 
a manutenção do padrão de qualidade da 
assistência prestada(3,5).

Ao relacionar a variável idade deste usu-
ário com a usabilidade da bomba infusora, 

podemos analisar a questão da manipula-
ção de novas tecnologias, que se mostra 
mais eficiente quando utilizadas por pro-
fissionais mais novos, pois eles apresentam 
menores dificuldades para manipulá-la(3).

Outro fator que pode gerar mais bene-
fícios à assistência segura e de qualidade é 
o fato desses jovens profissionais trabalha-
rem em conjunto com profissionais com 
mais experiência. Esse encontro possibilita 
uma construção coletiva de prática atual e 
segura baseada em tecnologia e segurança 
do paciente.

No que refere à atuação profissional, 
21 (51,2%) profissionais tem o tempo 
superior a 10 anos de experiência. Esse 
dado nos mostra que a equipe possui co-
nhecimento apropriado para o manuseio 
do cuidado e das tecnologias presentes no 
setor. O fato que nos leva a pensar que es-
ses profissionais podem ter utilizado inú-
meras bombas infusoras de marcas e tipos 
diferentes, e tecnologias menos atuais que 
a tecnologia em avaliação. Estudo ressalta 
que os profissionais com mais experiência 
se apresentam mais bem preparados dian-
te diversas situações já vivenciadas, envol-
vendo a assistência a pacientes críticos em 
unidades intensivas e, a partir das experi-
ências, atuam de modo mais resolutivo 
dentro do cenário de cuidados críticos(6).

De todos os usuários participantes, 31 
(75,6%) conhecem outras marcas e mode-
los de bomba infusora, destes 10 (32,3%) 
consideram que outros modelos são de 
mais fácil manipulação do que a disponí-
vel na unidade. Está relacionado com a sa-
tisfação do usuário da tecnologia prejudi-
cada, pois a maioria deles sente dificuldade 
no manuseio da tecnologia.

Os resultados mostram que a unida-
de apresenta uma equipe composta por 
profissionais com experiência, um fator 
importante quando se trata de cuidados 
intensivos, pois há especificidades na as-
sistência exigindo de seus trabalhadores 
o alto padrão de conhecimento técnico e 
científico, além de diversas outras compe-
tências para o trabalho em equipe(1,3).

A variável de distribuição dos pro-
fissionais a partir do turno de trabalho 
mostrou que a maioria, 25 profissionais 
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trabalham no serviço diurno e noturno 
(61%), e 16 (39%) trabalham apenas no 
serviço diurno. Em relação ao número 
de vínculos empregatícios, em sua gran-
de maioria atuam em 1 (51,2%) ou 2 
(46,3%) vínculos empregatícios.

Em estudo acerca da caracterização de 
eventos adversos nas unidades intensivas, 
aponta que os eventos adversos com maior 
incidência ocorrem no turno da manhã, 
e que podem estar relacionados a maior 
quantidade de procedimentos(7). Ressal-
ta-se que os profissionais que atuam no 
período noturno estão relacionados com 
quantitativo maior de horas de trabalho 
em comparação a outros turnos que po-
dem levar ao estresse e fadiga dos profissio-
nais; e ainda a subnotificação de eventos 
pode ser um fator para avaliação.

Manuseio da bomba de infusão
Além da caracterização, o estudo apre-

senta variáveis que investigam e identifi-
cam as que estão relacionadas ao manuseio 
da bomba de infusão, tais como: conheci-
mento e a familiaridade que o usuário tem 
para identificar problemas e/ou ter ações 
resolutivas; a questão de treinamento em 
serviço para o manuseio da bomba; o grau 
de usabilidade e satisfação pelos usuários.

Na análise da variável de satisfação do 
usuário a respeito da usabilidade da bom-
ba infusora, no que se refere a conhecer 
a marca e modelo da bomba disponível 
na unidade, 85,4% (n=35) sabem infor-
mar os dados da bomba infusora, destes, 
43,9% eram enfermeiros e 41,5%, técni-
cos de enfermagem.

Entendendo a familiaridade como ca-
pacidade que o usuário tem de compreen-
der e operar todas as funcionalidades sem 
dificuldades, 85,7% (n=18) dos enfermei-
ros e 100% (n=20) de técnicos de enfer-
magem afirmam ter familiaridade com a 
bomba infusora. Tal resultado retrata o 
perfil de uma equipe resolutiva atuante 
na unidade, o que pode minimizar a ocor-
rência de eventos adversos relacionados ao 
uso do equipamento.

A bomba infusora é destacada como 
uma tecnologia que representa segurança 
dentre os equipamentos médico-assisten-

ciais, no entanto, a utilização deste equi-
pamento não é garantia para a não ocor-
rência de evento adverso, uma vez que a 
tecnologia depende da intervenção huma-
na na sua programação(8).

A Figura 1 demonstra o grau de co-
nhecimento dos recursos da bomba de 
infusão pelos usuários. Os dados apre-
sentam que os sujeitos do estudo afir-
mam ter conhecimento dos recursos 
disponíveis. Esse aspecto é positivo para 
a minimização dos riscos envolvendo 
a utilização do equipamento. Esse co-
nhecimento pode estar relacionado ao 
fato de termos muitos profissionais com 
mais de 10 anos de experiência, fato que 
aumenta a probabilidade de já ter entra-
do em contato com tal tecnologia.

Estudo aponta a importância da im-
plementação da sistematização e de pro-
tocolos de rotinas para proporcionar 
uma assistência de qualidade, primando 
pela segurança do paciente(9). Ao passo 
que a implementação de rotinas está as-
sociada à consciência e questões cogni-
tivas desse profissional usuário que ma-
nuseia a bomba infusora, pautadas para 
uma adesão responsável e a utilização de 
recursos disponíveis.

A usabilidade da bomba infusora pelos 
usuários foi avaliada por algumas questões 
que tratam diretamente como os mesmos 

percebem essa tecnologia e se é uma tec-
nologia que contribui positivamente para 
a assistência. No item que mede o quanto 
os usuários sabem operar, considerando 
que o profissional saiba compreender as 
mensagens e informações fornecidas no 
display ou dos alarmes luminosos e sono-
ros emitidos pela bomba adequadamente, 
dos 41 profissionais, 4 enfermeiros e 1 téc-
nico de enfermagem referem dificuldade 
para operar a bomba infusora.

Quando os usuários são questionados 
se sabem interpretar as mensagens no 
display ou aos alarmes sonoros e/ou lu-
minosos fornecidas pela bomba, apenas 
1 enfermeiro apontou não saber identi-
ficar e compreender de modo a tomar 
decisão resolutiva.

Em relação às possíveis dificuldades re-
latadas pelos usuários deste estudo no que 
se relaciona com a não familiaridade com 
o dispositivo, referem a tela do display e 
a configuração. Esse resultado corrobora 
com o estudo que aponta como principais 
dificuldades das funcionalidades: a tela do 
display, configurações, compreender as 
mensagens do alarme e display(3).

No que se refere aos alarmes da bomba 
infusora, 10 enfermeiros (47,6%) e 14 téc-
nicos de enfermagem (70%) consideram 
que os alarmes das bombas são fundamen-
tais para a prática. E, em seguida, os enfer-

Figura 1. Nível de conhecimento dos recursos da bomba infusora pelos 
usuários. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2019.
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meiros (n=7) consideram ainda que a não 
há valorização do alarme pela equipe.

Num estudo desenvolvido, que refere 
aos alarmes pela bomba infusora e à carac-
terização dos alarmes, houve mais evidên-
cia do alarme de “fim de infusão” (41,7%), 
fato que pode ser considerado risco para o 
paciente; em segunda evidência foi “ma-
nipulação de bombas infusoras” (29,2%) 
que gera ruídos e alarmes que podem ter 
implicações negativas para os pacientes e 
aos próprios profissionais que manuseiam 
este equipamento(10).

Os alarmes gerados pela bomba infu-
sora podem ser fator de risco para o pro-
fissional e dificultador para a recuperação 
dos pacientes. Estudos apontam que os 
ruídos contribuem para sintomas de es-
tresse como fadiga pessoal, problemas de 
concentração e tensão(1,10).

Quando os usuários relatam a sua ex-
periência com o uso da bomba infusora, 
houve 1 (2,4%) usuário enfermeiro que 
refere uma experiência negativa com o 

equipamento, justificando que os alarmes 
estressam a equipe.

Apesar de apenas 1 usuário (2,4%) 
indicar experiência negativa com o ma-
nuseio do equipamento, houve quatro 
usuários (9,7%) que consideraram não 
estarem satisfeitos com a bomba disponí-
vel na unidade. 

Para a avaliação da satisfação dos usuá-
rios da bomba infusora na unidade de cui-
dados intensivos, foi aplicada uma escala 
numérica de 0 a 10, na qual 0 representa to-
talmente insatisfeito e 10, totalmente satis-
feito. Percebe-se, pelos dados produzidos, 
que os usuários indicam um bom nível de 
satisfação, tendo uma média de 7,97.

A usabilidade da bomba infusora nas 
unidades de terapias intensivas, a expres-
siva falta de adesão aos treinamentos e a 
capacidade do profissional ignorar ou, 
até mesmo, burlar os recursos disponíveis 
pelo equipamento médico-assistencial são 
os principais obstáculos para a redução 
da fadiga de alarmes e, consequentemen-

te, para a prestação de uma assistência de 
enfermagem de qualidade, que prioriza a 
segurança do paciente.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa traduz a importância de 
avaliar em cenário real as questões relaciona-
das à usabilidade dos equipamentos médico-
-assistenciais, considerando a satisfação dos 
usuários que manuseiam este equipamento. 
Compreende-se que os objetivos propostos 
foram alcançados através de um método que 
permitiu a avaliação da usabilidade da bom-
ba infusora e o grau de satisfação pelos pro-
fissionais de enfermagem.

Os resultados encontrados relaciona-
dos à usabilidade da bomba infusora se 
mostraram significativamente positivos; 
ao passo que a satisfação do usuário com o 
equipamento também apresenta um resul-
tado significativo, configurando pela pos-
sibilidade de manuseio desta bomba infu-
sora, em comparação a outros modelos. 
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